
 

ao vivo na Letras 

 Pouco vale ter conhecimento técnico se não ter conhecimento de vidas. Na 
escola formamos. Mas na vida somos eternos aprendizes. 

 O diploma é uma ferramenta de guerra, de mobilização social e mudança de 
velhas estruturas. Precisa servir a nós, aos nossos e aos outros. A nossa mudança 
de pensamento passa por pensar nos outros. 

 Para ter um aprendizado não precisamos somente da universidade. Precisamos 

ter contato com tudo e todos à nossa volta. O aprendizado precisa ser de dentro 

para fora, pessoal e proporcional. Devemos ter um olhar diferente. 

 Essa pequena palestra me fez repensar: eu faço faculdade para quê? Com 

poucas palavras, pude perceber o quanto estar aqui na UFOP, ou em qualquer outra 

faculdade, nada mais é do que devolver para a cidade e cidadãos que me acolheram 

em Ouro Preto. Não devemos olhar apenas para o próprio umbigo. Existe um mundo 

além das salas de aula e que esperam de nós transmitir o que nos foi ensinado. E 

também ajudando eles, acabamos nos ajudando a sermos profissionais melhores. 

 “Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara” (José Saramago). É isso que imagino 

que seja a extensão, a abertura para o mundo que é capaz de transformar até o 

próprio olhar. 

 O projeto de extensão na UFOP é um excelente trabalho e um convite para nos 

tornarmos mais humanos e engajados com a comunidade. Parabéns a essa equipe! 

 Ver a realidade do outro nos faz pensar e refletir a própria realidade. Isto faz de 

nós seres transformados.  

 Agir fora da bolha. 

 Muito aprendizado, fazendo a gente pensar no próximo, buscando novas 

experiências e ajudando a comunidade. 

 Com interação, aprende mais! 

 É nosso dever dividir o conhecimento adquirido na universidade, com a 

comunidade. 


